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ESTUDOS SETÔRIÀIS

ê Índicês êconônlco-filanôêtros conparados

illiil[il[{iÍrflÍÍ'b'

re lh m C onentes eletromecânico
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Núc1êo dê estudos e fonênto
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s€ntê tlabaIào fe pd.e ao ehdo e @jrto dê ÉlatólLos sesulltes:

ÍNDICES EcoNÔMICo.TIN.NC,IROS

DÀ INDÚSTRIÀ NÀCIONÀI DI EOiJIPÀIi1'NTOS

Rêlatór1ôs po! têms:
. PIEçOS COMPARÀDOS DE EQUIPÀ],1ENTOS

- ESTRUTÚNÀ COMPÀXÀDÀ D' CUSTOS
voI. 1_ Résultâdos e cô@ntár1ôs
Vot. 2 - Dados e rêspêctiva transforúação

- ÍNDIcEs CoMPÀRÀDOS DX GESTÃO
vol. 1- Rêsu1tãdos e.ô@ntárlôs
vol. 2 - Dàoo- ê .êqpê. r'.ô LrM"fôrndção

- ESIÀUTUFÀ FINÀNCEI]IÀ
vo1. I - Rêsultâdos e corentários
vo-. 2 - Ddoos e rõ ,pe ' /c ràns'ôrnáção

RêIatórios por sêgmentos iÀdEtriais :

- ESTRUTURÀS MITÁLICÂS
- !qurPÁíENros sroeuÚRcrcos

DE Il TNE P AC ÀO

- LôLÍPÀYL\1os
- "àtip^r,;,ro. 

HEN'P ", ' qNrcos

- üÁoúrNÀs-rERRÂ!ÍENÍÀ
- rqürp,ruerros ecntcor,ts

- EaurPÂurNlos PÀDRONTZÂDoS DTVf,RSOS

- Áoú1NÂs ErÉlBrcÀs
- *rinrrurcru ELElroMEcÂNrcos
- CÀBOS E CONDUÍORES EIÉTRICOS
- iiir-pruurros pÀRA -ELrcoh.r,r,a\ôLs E RAD oDIFUSÀo
- côwotsNtrs E ÉqulPÀMÉNros ErErRôNrcos DrvERsos

- rôrrprrrrros lERRovrÁRro
- rdrrprvsnros DE rRÀNs!0erE ÀÉREo

' N/ivros, EnBÀRcÀç0Es E NÀvtPEçÀs

síntêsês setorlâis:
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ESTRUTURÀ COMPÀRÀDA D! CI]STOS

rNDICÀDOFTS DE GESTÃO, COtl?Àr?ÀDOS

EXIGÍIEL À P!ÀZO E ÀUTO-IINÀNC1À}1'NTO

EI
t= EMBFIÂMEC

Ptnços co]4PÀtÀDos



T

T

I
T

I
T

I
I
I
I
T

I
T

I
T

I
I
t
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PRECOS COI,PÀRÀDOS



],.!a EME]HÂMEC

I - Ào êscô1her ôs 1tê.s ã êstudar houve à intênção dê especl-
-Ios po! foma a quê fossem leplesêntatl@s dos pllnclpa1s seto-

ra!à testar à êscoúa ê coEigi! â caractêli2ação, ãs pr1-
vâs êspeclficações fôrd sulrretidas â fabliôantês e demàndântês
ônàjs se eclonôdos, r-.orpor do-sê àe sugesrõês qúê parecerd
amehtadas. postêrtormente, já com ô lnquélito êm cursô, hoE quê
r novas cor!êções e àdttmntos às êspeclfi.ações are váriôs 1ta,§
dldo dos inquirldos êstrangêiros, elas colstm das flchas dos

adiãntê inclutdas nêste rê1arórlo, sob ãs êpÍg!êfes
tàn. À" ê "Àdi!m. B"r aparecenato ã especificâçãô iniciàt sôb a

2 - Aprôvê1túdo a oportunldãde foram inclúdôs tanrbén 4.itens
e instalações lndustliais ê 17 ôurros sobre mrérias-prinâs da
stlia dê êquipmentos, para complêhênta. as aná]isês êcônônlcô-
.e1ras da mêshà Indictrtá-

3 - Form inqul.ldos no nêrcatb lntêrnô
iI e dos três poíses êslrc.gêIlos escolhrdôs corc Lêmos de rcn-

PreÇos nô fàbr1.Jnte ,.isto é, êxcruldos os inposto! riro vÀT
cidtnttô sobre as tlasáçõês, entendô-sêr confôme 06 ltens, pà-

Preços foid todos !êferidos a jlrho 78. mesno quado,
da demola dê esclarê.imêntos compfênentares,G vâloê &f1
respostas ào quêstio.álio folam obiidos reses dêpols.

T
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t
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2.

ê sesrentos da hóistria Naclonâl dê equlpúentos.

t
I
t
I
T

- pôstos soble relo dê rranspôlte à polrã dã Fábllca, êh-
balâsêm êxÕluÍda (sinbolo F sôb o núrelo do itêm na f1-
cha !espêcttva)

- rontâdos ê a funciona! (sirbolo M na flchã)
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Para o levanemênlo dôs pleços nô êsrrangéilo fore urll1-
s as Consultolas indicadâs ên le das folhâs-rôsto.

4 cono objetlvo cônpà!à!
ecônôfrlo-frnãncêirà. dê

não s6 os preços,
fúcionâmênto da

de paÍses indu6tr1alrelte

ro! lsso fold êscolhldos ôs
entâI ê o raPãôr lDdubttâvê1rentê

Estadôs Unidos, a

dos de indústriâ nais
comiciais do BràsiIltãneffinte os halo.es PaÍcerlos

equlp@ntôs e dÍspàrês quanto a condiçoes intêrras e à

5 - Obtidos os prêços dàs válias provêniênclasr fêz-se ü prl-
êstudo cômpârativô dos rêslectivôs vâlorês ê dos cônêntálio§ ê

mações que por wêzês os acompdhava. Én muiros casos houve quê
r âôs ilquiridos, pealindo rêôonsldêràçãô dàs infomações dadas,
vezes fêz-se resno mâ sêgEda têntativà de escla!êclmênto _ e

nização dê infotu!ões. sen contudo sê mnsesul! o objetl@.

T!ãç06 dês.aÊ tentatlvas
lchas itê càata !teD, red1êntê à

depols dê sollcltatlo a !êvê!
qulddo altelou-ã ên têrrcs

à infôrhaçãô dada, o 1n-

infomações ou justlllca-o inquirtdô fôrnêcêü

ções náo convincelles

ô inquirldo conairmou (ou !êconfirrou) os vâ1ore6 êa-

iltolnaçõês não confláEls (náo âproveitadas pala o ês

3.



EMErFIÂMEC

6 - 06 pleços dos válios
ca, eh q@ (nomâ1rentê) sê
pals estroqei!o @n preços

paisês folm referidos a
âtrlbuiu o vâ1ôr 100 âo
inleméd1os relatiwanê.tê

dê p!€ç6 ford Bailos
data da pesqulsa:

18,030
3,798640
0,08906

7 - os comêntãrios-sÍnresê lelativos âos válios sêqrebros rn-
rials e ao conjunto da Indúsrrla. tond êh consideração várràs
rnaçõês disponiveis quê não !êsulrâra do inquérttô feiro ê que
tituêm as ifontes complêftênrâles ii segulntês:

I - Esrudô dê vtabilidãatê do projêto Àr,BB.Ãs

II - Estudo conpàràdô de p!êços dê tÍatoles
seus cômponenres, reallzailo por m dos
blicatês ên relação àoê vãr:ios paÍses

III - Estudo da ltErnoBtús soble 'Etêrlais ê
utifizaatos no sêlo! ê1é!r1.Õii

IV - Estudo suctnto sobrê competitivldàdê da Indúst!1a Nâ-
clôna1 de equlpeentôs, fêvado a êfejto pêIo Núcteo
de Estudôs ê Êôrento dâ E),tsrral4Ec ro 1ç sêresrrê de
1978, exclusivànentê no rercado lnteno.

3 Nôs quadlos de vàlôles das flchas dos
rão êstão inallcâate peLa
sàlvaguartta ato ereltúai.

válios 1tên6, as eú
olilem dos p!êç@ qE
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Bit EMBFIAMEC
5

o resno âcontêcê, eh relação a nuitos itêns, com as ehpE
japo.e6as, sas po! outÍa !azáo: na mâioria dôs càsôs à cônsulto
ndlcou ã m 1âdo as êmpresâs prêços tÍpicôs, m@
cloná-los i ndiv idual(ente . Nessês câsos toi utilizada mà cha-
, nos q!âdros, pãra slgnlficar essa fâltâ dê corlelacion eoto.

os preços hédiôs tndicados pâra cada paÍs são às nÉd1as
prêços dâdos por cada m, êxceto no câsô dô Ja!ãoj .estê paÍs o

nÉilto fot d1letmrtê àpontado 6rc ta1 pela Consuflora.
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EMBtrIÂMÉC

ê os prêço§ braslIellos §ão

À,fôntê 6np1êrentâr l'l

,02

Àparelhàqem ê1ét11cà

ê componentês eletrômêcãnicos

O estudo contemptou un
1aa para cadeiâ de suspensão

s6 itêm desta categoria - discôs de
(it. sB) - pâra o qual sê deterri_

brasilêiros/p!êços
indlca m coeftclêntê 1,06 pala a

Jãponêsés leIàtlvos a ú 1soIàdor

à "fonte conplerentar rIr'i apônta os côêflcten-
ê 1,64 pâra a xêtação prêços brasilêiros/pleços êuropeus ;e-
dois diferentes tipos ilê bnchas.ondensivâs.

Pôdêrá âsstm concluir-se quê, nestâ área/ os ptêçds brast-
s ôsctla em lorno dos prêçôs rédios itrtê.naciônàls.

o êsrudo feito detedtnoú preços brastleirôs nuito nais â!-
xe ôs tntêmacionêls, à tensão de 15 kv.

À "fôntê c@p1erenla! Í" apresenta dados a que côüesponden
cientês dê 1,07 e I,41, nâ rêlação preços blasilêi,oslprêçôs la-
ês de dois difêrêntês tipos ae sêccionâdorês dê 230 kv.

1-Isolãdoresebuchas

veôs cônsldêrar sêparâdárenrê âs divêrsas árêãs destê seq-
, pôls a situação quúto a preços varià dê màs para outlas:



EMElFIAMEC

PêIG rêsultaalos cofhidos nô estudô podê!á concluir-se qúê

são nitldâmelte nâ1s bãiros que a médiã lnternaclonal na
néd1a tensão (Mr - ls kv)

situddo-sê ra fàixâ hédia infêrior dos
nais nâ à11à tênsão (Àr - 133 kv)

Prêços intêhacio

çuadros e cubícuIôs

Un só lten no êsrudo feitô - !9 65 - corlespôndente ã q quà
ê p!ôtêção dê llnha de disrrrbuição. pelos resultados colhido§,
eços nacionã1s são corpetitlvo6, situàndo-sê
lxâ hédiâ inrêlnãcionãI.

"fortê complementar r,i folnêce dados soble cubÍcu1os
de MT ê BT, dê que .esutram côeflcientês de 1,03, 1,14 e
lelações dê preços brâs1Ieirôs/prêços jc!,oneses, e para
contlolê coh protêção stàndalit, a que correspondê

conjuqando estôs
os praçôs brasileirôs

dados pôdêrá tàlvez con.luir-sê quê nêstâ
oscllar en tôrno dos preços médios in!êrna

o único càsô estudado (êm

preços blasiteiros sãô mais
I38 kV) pa!e@ hdicãr quê
ãltos qE os 1ntêüaclonals,

Pode!á cônclulr-se quê nêsrâ áreâ ôs prêçôs brasiteilos pa-
ser mâis altos, ou mesho muitô mais âltos, do que ôs tntêúâctô

3 - 919iC!!9!9E

5 !érê:!êi9e

r,91



Ídi€ máx,, rÉd, e nÍn.Itsu1p4êrtos-tlpo

Desiqnàçãô e cãlacte!Ísticas

15 kv, rotâLivo tripoláÍ, iN!â1âc.o âô rempo, 300 À

tripolar, co@ndo ê1á!r!co 59,2

rlt,6
127,5

pisjunlor 133 kv (v) 31,3

,;;T d. p..."çã. ripicô dê rinha
3 rêIÉs dê sob.ê-.otenrê,côlmdo
údAo nanualclás3ê 15 kv. (w.v.)

31,3

3gÉ=g& (r)
Tipo êstaçãoj I33 lv;
1,2 Í 50 4 sa 390 kv,
correnrê 3 x 20 1s:

dê descâlsa sob inpulso
r€3iduál pâra inpurso de

MBFIAMEC

coÀ1!ÀxÀDos DE EoUÍPÀr4ENTos, iunhô_ ?8

Tô: Àparêlhaqem elétlica e componêntês erêtlomêcânicos Rêi.:

ltos-ttpo ê rêspeétlrcs Índicês (nÉxinô. nÉdto

ços êxcluindo ifrpostos tipô IPI ê rCU,
eh fábricâ, sobrê meio dê Êrôsporrê,
rcntâdô ê a funciô.êr

senilo o êqulp4ênto:
e&bÂ1àqên excluiAa

dê lnromçóês ôploveiràdàs rnfêriô! â l,

3.

.l!-2,-l

Isolãdôr de porcêranã (r)

HT"*- 
*** de suspensão Parã r$ kv, nII

62 !!,:
33,2

9t!

ü

b)



s corl!À!ÀDos DE loÚrPÀloNTos,

areúacem êlétrie ê qFoÉatês ê1êtmÉérdG !êf . :

I

MBE,AMEC

l

T

I
l

I

+
I-til

t
l
i

i

I

l
I

[f,

I
!
I
I
I
I
I
I
T

I
I
I
T

I
I
T

I
T

32

I
_l: I

150

l

rt
i

i

l

+

l

I

I

I

65

t

l

l

I

t

L

:

l

l

rl

3

il

I

-i

I

-tl



157,1
zt9,9

I
I
I
T

I
I
T

T

I
I
T

I
I
I
T

I
T

!

D

Í

B

EMBEIÂMEC

coMPÀxÀDos DE EOúIPÀÀlENTos lurho-78

Isô1ador dê Porcelanã

Bâse: cr$ r41,66lusn

for. .omDlêmêntarês :

E
E

@E
@Ãtrr
Etr

l!
;I

@tr

58

+'

À (coluná isoladora, n;o diôco)

o iltsco eslecificàdo não é usado ôo rapão.
o dlsco êqulvale.tê rais utilirado clstâ Y 2.500,
É cndido en 1otês dê 10.000 a 20.000 úrdacês.
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OS COMPÀRÀDOS DE EQ

or.complêhontêres:

1dc.e

"l

62

162,7

: 15 kv, rôtâtlvô cxipola!, lnstâlãção ao tempor 800 À

EMBFIÂMEC 11.

(possiver defasaseD no reúpo)



P,eço,2!l:

15
t5

frnxee"e,s:=s
os coÀ1PÀRÀDos DE loÜÍ?ÀMENfos iunho-?8

.t5 Kv,.5oo MVA, leté indl!eLo, exLlnção en óleo,
f.000 À, tripolàr, conàndo e1étrico

prêço incrui sistem de prorêçãô e
acionanento (re1ós) sê€. inf -:!c

[à] ?3:l'3o"er
fo!.conplenen!êrês:
À?ÃO: o produto espêcifi.ádo nao foi achâdô,

Dôndêm a equiparentôs con as .aracterÍstrcâs sequÍntês:
1) 600 À, modelo à ó1ôô
2) 1.000 À, noc.1ô à w.ôuum

I

I

ffiE
HE
ffi8ffitIilI

I

L2.

E

]
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F EMBFIAMEC

na 6C

138 «V,. 17,5 kÀ, !.V.O I.200 À, trrpolar

l

or.complúêntàres:

!
E

!

E

@E

EE
!
!

13.

F

Á (2.550À; L33kv; 40KÀ)



91,5

14.

ÔS COMPÀFÀDOS DE ÉOOIPÀIÍENTOS JUNhO-78 E

o!. complêmentâres:

não se usa 15 kv n6
"B!eãking cãpacitles"
1000 t4VÀ, 3E EIây-

24 kv. O prêçô Aê-
dados collespondên

ts

0

E m
Er
@!

!
I

IT
I

E
HE

E

EMBFIÂMEC

F

Pàinel .de lrôtêção tsípico de lihhâ dê disttibuição,
com 3 rê1és de sôbrê-corlente, cômàndô para disjun-
tor dê comndo nanual c1àsse 15 kV, 3 âmperimetros
ê 1voItÍmetro c/ciave sêlêlorà

.À.: Painéis cêsta laturezà são parte intcqranreBrêakers e nôlmelnentê não sáô vêndidôs separaddênte.

I



E[\"4ts1?,Âníãc

os cor,rPÀiÀDos DE EourPÀr.1rNfos junho-18 E
lipo estação, 138
pulso 1,2 x s0.{ sr
tmpulso de colrêntê

tensão dê dêscarqã sob
390 LVr têhsào !êsldual
x 20.4 s: 350 kv3

Eáeê: crl 57,130/usÀ

rpreso de iõ, ,ruârizado)

ll.ilr5-l

À (wr notás abaixo)

or. complenentares:
: O p!êço das três companhiâs fôi dado pàla uÉ

kv, que eêtá de ácordô con as especificaçõês
m sistemâ nao atêrradô.

Pêra um sistma aterlado, pode ser usada wã unidâdê dê 120
kv quê tên o prêço sêqqtnte:

2590
2594

Os preços corrêspôndên

lensão dà "arrestcr"

às caracterÍ5ticas sequrntês:

100-1r0
140

110
196

Áo:

E

EffiE
E
E

!
I
!

â) Àtuàlização do prêço cEsp de 19?6 com Índicês dê equlpa-
nêntos da !.ê.v.:

22.js6 x !:q=4s.606
338,

I ii:3
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) os pára-râios japoneses têm .araôtêristicas bêm náls bãixâs
quê as êspêcificadas, nàs três modalldâdes apresentàdásrnâs
apêsâr dtsso os preços são muito mals â]tÔs que os restan _
ips, P; côlrdón n i i.psô, q,- no enlàn'ô rao se conse -
guiu esctarecer con a côhsultôrâ.
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eletronêcânicôs

EME]FIÂMEC

ESTRUTURÀ COÀ{PÀRÀDÀ DE CUSTOS
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tt: ] EME,FIÀMEC

RE'ÍMXNTÔS TNTFÔDUTõNIÔS

1 - En conplemento da compalação de preços intel:G de lna sé!1ê
esênlãLlvà de êqulpênenros - dô Brâstl, ôos !.U.A.,do Jdpão ê dà

ÀIehe - desêjava-se te! a estrutura dê custos méd1â dos nêshos
mesmôs paÍses, parã sê pÕder êstudàr as causãs dà5

rsências detêctadás.

Não sendo esse um objetivo êtca.çável/ optou-sê pôr dêtê!
.ômparàr - tãô âproxinàdânente quânto possívêr - as estiulu-

custos médias, rêp!ésêntativàs, das empresàs plo
de determlnadâs famÍ11âs de êqulpmêntos.

- êqulpamentos sob encônenda hecenlcos (s)

- êquipahêrtos padronlzaalos mecânicos (4)

- êquipâmentos e1êtloe1êt!ônj.cos (s)

- êqu1pâmêntôs dê trânsportê (5)

- fellamentas ê lrstlmêntôs (2)

tes á sêgmentos - eh cãda sêto! tantos segmentos quantÔ o Í? acl
ndlcando êntrê pa!êntêsêsr nm tolal ite ??.

3 - nstabeleceu se ú ninlnô
obertula dê cadã sêgnento, en

êntoê ê paises, poréh, ô nç de

dê 3 emp!êsàs carãctêrÍsticàs pa-
cadâ pãís. Em leIação à rÉld1â dos

ênpresas pesquisâdas ê bêh supê-

êntãnto que hultâs vezês a ànostra rêsuttou hê

conlendo eúprêsâs êspecíficas do seÍfrênto

13.

2 - À rrdústrlâ dê BeDs dê capitâl foi àssin dtvldlda er 5 6e

de produção mlstà; e heterosênea tánb6m quânto à d1hênsão,con
por vêzês enplesas muitas vêzês mâiores quê

indlcês do conjurto para hultô p!óxino dos seus.



ahostra côrstltulda pêlo cônjunlo de êhpresas pesquis
Aas, en cada paÍs, coh produção sigiiflcativa no sêg
mento tnalustrlal en cáusa

âmostrâ ântertôr expurgàdà dôs cônqlonerâdôs e dâs ên
prêsàs con ttinênsão nui!ãs vezês supêlio! à néalia dàE

subcoljuntô das erplesas dâ aost.a T .on ativldade
êspecíflca do sêgmento lnaustrlâI ên causa

i.dices (vol. 1) apresêntam ôs laIôrês rê1â-
ânostrâs e indicar o n9 de enpresas q!ê âs

como !eg!a 9e!a1, pôla constlulr ôs s!áf1côs e os conêóÉ
de síntesê fôra utilizãdos ôs índicês alâ anostla Tt. lxcêtuan-

casos eÍ quê à àroslrà rtÁ.ônslrLuidã po! âpenas f
êsa (ou úêsmo hu1â), ê tâhbém eÍ'bora, en quê a

tra 11 é constituÍda po! ? enp!êsas mas aprêsêntà indices pouco

iáveis. Nesses casos os vaIôles escolhldos collespondéh à ano6-

5 - Nos quaAros, os vâ1ôrês àbsôlutôs são rêferenciados pôr 19

halisculas de À ê I e os corlespôndentês índlcês pelâs Iêtlas
sculas ae e à 1, nãô êxistê côntudo o indice \, pots ô valor t( =

ita operac:ona1 Liqutda fol ô êscolhido cono valo! de !êfêrênciâ,
titutndô pols ô denoninador conh a todos os índlcês.

1à
Po! êsse fato ê

soma das Pàrcelas
â soma alos indices
90,0 ou superior a

Ma vez quê a R.O.L. não é nêcêssalimên!ê
ate custo + lesu1tádos (ehbôra úo e afété
não é lqlp (êmborà rarâmentê seja tnfê-
110,0).

19.

EMBEIÂMEC

Pà!ã clârlftcar as distôrçõês que tâis cà5o5 provôcan, fo-
consldêradàs 3 amostrâs - pârâ cáda sêg(ento e pâÍs - calcülando
os Índicês pà!ã cada umà delâs, âssim designâdàB:
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6 - Os valores folan colêtados nos 4 pàises a !àrtir
ôs ê Rêlâtóriôs das êhpresás selecionadas, lelativos a

Nô Brãst1 â pesqutsa fol conplêtada
nchido pelas êmp!êsaÉ.

drrêtanênrê juntô à rndúg
Nâclonal ê por tntelnédio dê Consuttoràs êstràngeiras m quê con

ê à3 hdústriãs dos E.u.À., Japão e Repúbrica FederâI Àlênã.

? - Os diferêntes clitérios de dlnlqâção dê dâdos dc 3 pâí6e6
angeiros estldados impêden que âs compàràçõês sê façãm com todos
ên tôdôs ôs índlcês. Às dtfêrêntes estruturas êas cortás dê rê

.dos, po' ortro lodo, oorigclam - umd equipã!âçào de ffidús qE
adrÕ 6eguinte sintêt1za.
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síntesê dá êqurpãrã(ão dê concêlrôs enlrê ôs 4 pàÍsês

21.
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EME'EIAMEÊ

ônêntés ê1êcromêcanlcos

Ínaústlia Naclonal de "êquiparen!Õs eletr@Iêtzô-

a) Sa1árlos ê encàrsos:
Ínalice méilio (14,4*) ita olden de s!ãídeza do iàpÔnês (15'73)'

Bs lnfêrioÍ em nais dê 15t ao aIêmáo (29173)

I
I
I
T

I
I
I
!

!çà!êlhaqêm e1ét!tca

b) !,tatelials ê êomponêntês:
Ínillce néilio (28,6t) muilô inferlor aÔ dÔs Ôutlos Pâísês
l54s a66*). !,ialor vertrcalizaÇão ê prêgos flnaÍs nais êI-
tos que ôs eslranseiros poatêrão sêr as causàs' À êxPlica-

ção dos preços nâis altos é Ô andarento !ê-
lâclvô das crvas dos indies, Pois a culvã brasilêira ê-

tastâ-se mais das reslantês justmntê nos sêsreltos êm

que foÍam decêctados prêços nàê1onã1s anomàLrentê elêva-'
ilôs (sesrentos 33 - 34 - 35)

c) Despêsâs de @ndâs + despesas adnlnl st!âtivas :

O Índice nédio brasllelro (12,8t) ês!á dêntlo da fâixa do

dôs Éstates paÍses, ao conltár1o do que aêontêce nornal
nêntê nos ôutlos que é nitldâren!ê superlor.
Àtênde[dô no entànto ã quê o indice se rêfêre aos preços

thals ê que estes são, em âIqumas áleas dêste seto!, Dit:
dffinte Éls âItos, vêllflca-sê quê â boa córocação apa-

lente, nêstê Índice, podê não co!!êspôndêt â rêalidâde o!
9ai?acioncl

d) Ercàrsôs financelros:
Encãrsôs méd1os da rndústria Nacional elevadissircs (19,?t)

6 relação aos dos..oulrôs pâísês (1,63 a 2.7*) € âté em

en !êIàção'àÕs dos oút.os sêlores (5;3t a 12,5*) . E em

valor ôbsoluco nais elevad6 se!ão ainda, alêndendo a qúe

os poÉnluàis se iêfê!ên aos preços finals, muito mais

à1!os êm algu.s segrentos deste sêto!
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23.

EME]FIÂMEC

e) Depleclàções ê mortlzações:
Ínallcê na.lona1 bêixo, coho na .êstdle 1ndúsÊ!1à dê equ.l

g) Rêsultados:
Indlcê médlo naclonal (âpr. 7,4t) nltlil entê na1e altô
quê o dos lesrantês paÍsês (1,18 a 3,63)

2 - Dê6v1os nats
ntês ê1étricôs" en

sãUênle5 do sêSrento de

É1àção ao pad!ão q]ôbal
''apale1hâgêfr e cor-

de vêndas + ad&in i st!ât1vâs :
(1s,6t) supêliores às ârerlcanas e úats que du-

c) Encarqós flnêôcêiros:
Àpesar de ãItos (10,33) , enôargos llnàncêiros da Indústria
Nãctonal úu1tô infeliores ão varo! néd1o do seror (]9,7i)
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f) Inpostos e tâxs:
Íldlce nâclonãl multo @1s ãlto, eú nédla (10,2*). do que

pafses !,rt à 2, /r

â) UdlellâIs e componenles:
Índtcê rcdio nêclonà (15,ôi) qi^dc denrro dc farxã ó dc
Estaôtês paises, erborâ ro lihlte tnfêrlor dela
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Iá.ios e e"c"!gos llêtPrrdÉ e oçoHre subenco'.i dé

32 33 34 35 1 32 33 34 35 31 32 33 34 35

31 - Àláquinaê rrétrlcas
32 - ÀpareIh, !1étrica e Côhpon. Elerlomêcânicos
33 - Cabo6 ê Conduioles lIétricôs
34 - Equip: pala releeonunlcaçõês ê Radioalifusão
35 - Outros ,quipmentos ê Conpônêntês E1ét!ônicos

Ul!É r

2

EQUIPÀMENTOS ELETROELETiÕNICOS
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ftÀ co !ÀnÀDÀ DE cusTos

Desp. ve.dàs + Àdm.

32 33 34 35 31 32 33 34 35 31 32 33 34 35

31 - l.{áqulnàs Elétricas
32 - ÀparêIh- Elótrica ê Conpon. Elêtlo@cãnicos
33 - cabos ê condutôrês E1étricos
34 - Equro: pc!c rélecomuicàçôes ê Bcdioorrusão
35 - outros Equipàmentos ê ConlPorênrês Etet!ônicos

!QÚIPÀ}ENTOS !I,ETROEI,ETRÔNICOS

'31



M=:?Àn =c
NÀ COI'PÀRÀDÀ DE CUSTOS

cargos ftnànceilos Deplec. ê ÀÉrttz.

I
a

1

5

32 33 34 35 31 32 33 34 35 31 32 33 34 35

2

1

5

EOUIPÀ]@NTOS E!ETROELETRÔNÍCOS

31 - Máquinas E1étricas
32 - Àparelh. Elécricâ e conpon. Eletlonêcenicos
33 - cabos ê Condutores Elétlicos
34 - Equipl pâra Íêleconuicâçõês ê Radlôdlfusão
35 - Outros Equip@ntos e ComponeÀtes tletrôtcos
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UlN COUPÀRÀDÀ DE CUSTOS

,OUÍPÀXENTOS EI,ETROE'ETRÔNICOS

31 32 33 34 15

.21.

31 - Máquinâs E1étrlcâs
32 - Àparêlh. E1étrica ê conpôn. E1êtlorecânicos
33 - Câbos ê Condutorês E1étricos
3d - Equipq pa!â Têlêconunlcaçõês e Radiodifusão
35 - Outros Eqüipeentos e Conponêntes E1êt!ônicos
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ÁÀ corcÃnnDÀ DE CUSTOS

12

5,2/2A'S

4,3/D,A

njunto de ehpresâs dâ ànôstra
njuntô 'nkrior êxrulgddô dôs conõ.onerãdos e êapresdssupLrror à nêuj I d-s leslànt, .

15,0 35,9

4,t/ a,7

Pesês adnlnisLràtivas 4.3/ts,'7

ârgos frnanceilos 24,6 10,3 1,3/)9,1

0,0/ \,2

!êciaçõês ê Mortlzações

0,9/!4,A o,9/t4,a
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bconjunto cor!espondênrc às prôdutoras êspecittcas do
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t4,314,3
I

I
14,0 5,2/2O,A

êriàls e conDonêntês 15,0 3,9/43,2 '2s,0/43,2

f,1 1,1 3,0 a,o/t5t5 o,a/!\15

7,3/79,4

0-,v 2,8 0,r/ 1,3

2,9 2,9

3,1



€11àis e cômpônentes

1l,l 15, t.11,1

àrqôs finãhôêi rôs
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Lrt:r i .

p.ôdutrrf, s êsLÉcÍÍrcrs do

j\'

To ,pe1ha.lo e @lústôs êlêtrmcâ.ic

njunto de e,sprêsas da ãnosrrà

TrrnÀ conr^rÀDÀ DE cLrSTos

fuTÍI]HÂIWED

con jnn!o côrrôsporidcnra às
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1

I 1l

í

x

4,3 /rõ,2.

rPôsas adninist!ãtivas

1,4 1,5

G
x 1,2

u 2,2 / 5.).

3,5 d,3

1

E
I

a,:l

I



1A,0/56,0

rt:i s ê ôôr.ô.êntês 35i9 21,6/CA,A2\,6/6Ata

0,8,1,A

2,0/a,2.2,A/1,a

0,4/3,6

0,8/a,6

B:EllMEC

PÀ COI.{PÀ[ÀDÀ DD CUSTOS

O l\paElha@r ê @Éo1entês ê1êtME ãniós

junto de chp,esas da amostrà
junto antô!iôr exiurqâdo dôs

sup.riãr ;
conslomêrêdos ê empresas

pro.dutorâs especÍf lcas do
cônlunto co!respondenre às
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3 3 2

I l

? 45,1 ta,afr6,a

B
K 35,9 34,2

T

l-"1
t..ltl )esâs adhinistrativas

f tgos linãncê1ros T 0,8

g -qK

x 1,4

lmp IT 3,5 3,5 t,2 4,4^,5

j J 0,0 0,2

I LT 2,6 2,6 0,s o,0n,6



16,1 19 !1 nt,6

:r

16,1

59 t1 ú1,1

2,4 / 4,',1

esas adninistrattvâs

t,2 /ta,4

1,2 / 1,\

\36,t) /11,6

0 a

\5 !4) / 2, )

2,a / 3,1

10,1)/ 3,6

os impÕstos e talas a,2 / t,2 2/r

15,2) / 4,2 15,2) / 3,i

{vi:':r:É.lviEÍ:

rr^ coirPÀR^u^ Drl cus,Ios

ô ÀpaElhãqdn e 6çorsté êletEÉéntc

l

22,3 9,5 /35!6

lunto dc rnDr csJ. d, ôrosrrã
jlnrÕ rn", rjor c^rulrJrto Jos con4lor ôrddos c erpresos con dimensLpcrjor ; r;d.!- d-- resl.nres
conjunro côr!ôspôndênte às prodúrolas espccificas do sesncnto
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lr,3)/ 5,2 10 ,6) / 3,4
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aPà!êlhdoÊ ' e lêtromecânrcôs

EMBEIÂMEC
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41.

CES COI.{PÀRÀDOS DE CESTÃO

RICINIENTOS INTTÔDUTóRTÔS

f - En complehêntô da conpàrãçãô dê preços intêdos de ma sé-
reprêsentâtlva de eqúipmentôs - do Brâsit, dos E.U.À-, do Japão
R.E.Àlenã - ê dâ det.mlnâÇãô dã côrÉspondente êstrulura & @
édla, ô êstudo fêito i.cluiu ã decêrmtnaÇãô dos indicês de qes

is correntês. rêladvmntê ãô6 váriôs sêtôres
slr1as de Bêns de Câpital dos quâlio paises.

êqulpãrentos sôb êncônenda reôânicos (5)

equip@ntos pàdlonizados mêcânicôs (4)

equlp êneos e1êtroele*ônlcos (s)
êqnipúênlôs d€ trâlsportê (5)

fêrrarentas ê instrumêntos (2)

es en 6ê9rentos -
trã lndiôadô êntrê

tantos seqnentos qudto o núre-

3 - Estáheleceú-se u nÍnimo de 3 empresas câracteristicâs pa-
êltura de cada segrento, em càda paÍs. sm rê]açãó à mioda dos

ntôs e páÍsês, porém, ô núrcrô de enp.esas pesqursadãs é bem su

ênldto que muitâs vêzês â eôslra resultou àe
ênea, contêndo eFpresâs especÍficãs do seqmento
s dê produçãô stâ; ê heterôqêneâ taÍirén qudtô ã dtrere-a. con
por rezês empresâs muitas lezês mâtôres quê

indlcês dô cônjunro para muito p!óxino dos sêus.

EMEITAMEC

2 - 9à!a esse efêito a hd,:st!lâ dê Bêls de Capital fô1 dtvl-



Ei
lllE

!ê

?ara clarificar âs distorções quê cais câsos
considêrâdàs 3 aostrd - !ârâ càda seqnento ê paÍs
os lndtcês para cada ma dêlasr a5sim designàdas:

mostrã cônsttluÍda peIô conjlntô de emplesâs pêsqu1-
sadas, em cada pals, con prôduçãô stqnificãttva
segTênto industrlal en cãusa

eostra ôtêrlor expurgada dôs cônglorerados e das eh
prêsâs com dlnensão multâs vêzês sulelior ã nédlê ds

sub.onjrntô dãs êmpÉsas da anostra T con atividade
especificâ do se.rmento irduscrial €r câusa

4 - os quâdrôs de

à cadâ üma destas

cômo rêsra sê!aI, para ôonstituir os sráficos ê c mrentê
dê sÍntêse form utilizâdos os índlcês dâ eostla TI. nxôêtud-

o entanto os cãsos êm quê é constituÍda po! apênas
resâ {oJ resno nutár, e tãnbém êh!orã, em que à

!râ 11 é cônstituida por 2 êmprêsãs mas aprêsenta indles pouco
iávêls, Nessês casos os valores escofhidos côrrêsponden à amôs-

5 - Nos quadlos, os
malÉsculâsdêuãx

valôles absolütos
cifras lomànas dê I

das g!ândêzàs lep!êsentadas
e relação .orrespondentes a

EMErFTÀMEC
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crandezrs pesquisadãs e

fêitas êntle as desiqnaÇões dos 4 paÍsês

o



CES COMPÀIÀDOS DE 65TÃ0 1911

coeflciente de sotvência tvs

Endlvldêftntô global

Rotação do estoque de màtér!ãs-prtmas

Plazo nÉdio dê lecebirento (aliãs)

EMEIFIÂMEC

Índicês dê dêstãô êstudâaôg

I

RÊrtàbÍlldàtie 6ôbrê Páúlnôn1o LÍquldo 

-RenLabiltodde soble vend6

RôLâção do esloque de plodutôê àcãbàdôs 

-



EMEIFI.AMEC

6 - En !êtáção às qrddêras v e !{ ôs con@ttos nôs válios paÍ-
não cohclden totalmê.tê. DâÍ rêsurtà quê ôs índlces que dêpên-
desté 9.ddezàÊ - eqpe.1Íicà'enrê r, \,1 e X - pooeh não se!
1@nte compa!ávêis de m pâÍs â outro. Em ordêh dê grandêzâr ro
!o, à cônPáração 6dten-sê vállda.

No 81411 a pesqulsa foi cmptelada
nchido pefas ênpresàs.

À coletâ de daatos foi realizàda dlreteênte junto à Itrdôs-
Nacionâ1 ê por intemédio dê consultoras êslregêlrâs no qüe

elne às Indústr1âs dos E-u.À., Japão ê Repúbliêa Fêdêral ÀIênã.

I - 3xt6têr enple6E - ê seg@nros lnilustltàIs - cm árglE d@
@s nul@ ou quéê nulos, à quê .olesponaten Índl.es natenâtlc!

ê têndendo para o inrinlto. Às posições alos quadrôs coüespondên
â tà1§ câsos fôrd preênchldE com âstêrlscos (r) e não con vq
s, que. na ctlcustãn.ia, não teri4 cabirello, pols o con.eitô
oLoção deixc @ ter senrido.
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7 - Os valores folm cofetàdos nos 4 paisês a partlr dos Bafa
e Relatórtos das ênlPresas selêciotradas, lelativos a 1977.



I
I
!
!
t
I
I
I
t
I
I
I
I
I
I
T

I
I

lND

IBI
E'E

ES CÔMPÀiÀDOS DE GESTÃO

Àparelhãqem e1étiica

a) côêficieite aê solvênclã!

lndlcê nãcional balro (1,50)r infelio! ao ahelicano (L,92)

ê ao aldão (2,26) eóora slperando o jàponês (1,34)

b) Llquldez co!!ênte:

sltuaçãô senêlhante à ante!iô!: indtcê naclonàt (1.40) su_

perlo! ao japorês (1,29) hàs nittdahentê iDfêltor ao àne!1

f) Rotação de estoques:

Rotação de haterlãls da lndústlla Nàctonal (5,4)
tê inferlôr à ãhêricana (14,0) e Euito mals batxâ

Rotação do "en culsoi (.4,3) tàmbên lnfê!1o! às lestântê3
17,1 - ).0,7 t

Rôtação de plodutos àcabàalos (10,r) lsualielte bats bÀ18
quê âs lestãntês l!2,A - Ll,7)

EMElÉI.ÀMEC

e conponertes êletromeôãni.os

I - Pad!ão ôa Indústriâ Nacianal dê "êqulpmêntos êletroê}êtrô
" globálmentê consideráda:

c) Endlvidànenlo global:

coe!êntenente coh âs Posições antelloles , endleldanento na-
c1onal (índlcê I,98) nals altô quê ô alehão (0,79) ê o ú9
llcãro (I.08) erJ,ôrâ infelior ao iàPonês (3.61)

d) Rentàbt Iidádê:

lld1cês DaclonÀ1s (t4,0tsP,!, ê 5,5lxvendã6) supê!1oles
àos dos outrôs Pâlsês

ê) Gl!ô ilo ât1vo.

lndtce nactonàI bãlxo (0,9),InIe!lor ã todôs os outlos
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2 - Deswiôs nais siqnlficâtivos dÔ sêghento
ê conpônêntes eletro@cãnicos "

à) coeficiênte dê solv6ncia: o indice nacional {1,54) é o mais

(L,84), êrhorâ
(0r66) a 1,6 3)

nâc1onal, o nals alto de todoê
ilôs rêgtdtes

do àtivo: Índi@ nacionãI não

supêllor ào dêricôo (1.I) ê

nuito êlêvadô (1,2) êm-

s) Prazo nédio dê leceblnento:

Íniticê naclonãl (132 dias) muitô âltoi ultrapassando todos

ôs outrôs (sl a 102 dlas)

di P!âzo médio de Écebifrêntô: índice nacional (as &âs) ain_
da e levado, ni tidarentê supêrior ào anericúo (54 dlas) e

âo a1êmão {62 dias) enrro,ã japonês (e7 dias)
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5

I

Í\4EtFIl1MEC

ÉOÚIPÀ]4ENTOS E'ETROEI,!1 IÔNICOS

riciàb de sô1vênôtà

3l
32

33

34

35

üáquinâs Elétrlcás
Àpâre1h. Elétrica e Conpon. E1êtromêcânicos
cabos ê condutôrês EIétriÕôs
Equ'p: pq'c _ele.onunj c-çoes e Rcdiodifusaô
Out.ôs Fqriprentos e Corçoôenres ElÊ-rônicos

\

32 33 34 35 3t 32 33 34 35 3t 32 33 34 35



Í\4EÉI,AMEC 41.

BOUIPÀI1ENTOS EIETROEL'TRÔNICOS

+15

+5

32 33 34 35 3] 32 33 34 35 31 32 33 34 35

31

32

33

34

Máquinas E1étricãs
ÀParê1h. !létrica e conpon. Efêtromêcãnicos
cabos ê côndutôres !létlicos
Equ p: pdro Telecorunr.êcõ-s e cào'odirLs;o
outros Equipmentos e Componentes EIêtrôntcôs

5

-5

+10

I
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25

ç1

15

ME}FIÂMEC

RôLàç.b do "@ (úô' FlrLâçãô p,!ôrc aeb.

32 33 34 35 31 32 33 34 35 31 32 33 34 35

31

33

34

rÉqulnàs E1étricãs
Àpalelh, !1étricê e compon. E1êtro@cãnicos
cabos ê condltores E1érricos
tq|p? p"ra relê!onlni..çóes ô Pcd,ooj!usco
outros Eqúlpamentos ê componêntês E1êtrônlôôs

\
\\

\

8.0,À.

5

!QUIPÀ}MNTOS EI,ETROEI,ETRÔNICOS

\

\
\
\

l
I

'l



43.
MBFIAMEC

ôins Dr ctsTÃo - 1977

3t 32 33 34 35

31 -
32

33-

35 -

EIétltca ê compon. E1e!!@êcãntcos
Condutorês EIétricos

parâ TêIecônunicações ê Radiodifusão
Equipãnentos e cômpônentês Eletrônicos

32 33 34 35

E.U.À.

Pre ÍÉdio dê page.

2

5

EOUIPÀ],IENTOS EI,ETROEI,ETRÔNICOS

3l



II,i3Fl/ÀÍ\./i=c

I

\r/1,q,

1,2t2 t59

5,4/4L,4

1",91].A,5

2a/33

njunto de ênpresii tra anôstra
njuDto anterior .,\l,urgàdô dos conqlomerâdos ê emór.sãs

nódrà df,s rêsr:nFps'
produtoras espêcificas dô scsmento

6 (

1,25 \s4êIiciê!l:e do sôfvê»r:ta

1,?6 7,49/2,59

I t25

1,59

ü

N

1,84 t,a4/5,94 1,CA/A,A2rdrvidàmêntô 91obri

t2,a

3.1»ràl)i1ldadê sôbre lilndas

M
t,2 4,6 /r!3

5

5

ll 30

o muttas lezas surrrror à
bcôn junto corresr).1:,.rente às

r notà inicià1

I I
t
I
I

,paElbag@ ê drr.entes elet@ãnt@
32

I
!
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
t
T

t

ll

I

1\1

T1

I,t7A,9s

1r59

4,01

3r4/4t,A,tabilidade sobÍc r. r.

4,1

t,a / !,1

o 5,0 t.9/ú,5

-'
2,9 2,9 8.r 2,5/ la)

)tação do estoque d. haté

)tação do estoquê dl ho_

4,t / a,a

( 90 6a/9e 63/94:ãzô réd1o dê reccL.irênto

:ãzo módio dê pâgrri{to de
)Bpràs (dias) 33 ta/4t



ruiÉF:Âivi=Ç

cERErrclÀIS COrr!ÀXÀDOS

ÀpàÉl}E@n ê dpô1st6 ê1etm*àlG

I
T

T

T

I
t
I
I
I
I
I
T

T

I
I
I
I
T

trl$f l
t!Éíx

,

,x

1

)eficiente de sôIvência 2 tC2

1,ú0

t,2t) 7,24

L],I

4,32n,4t

13,1 a,5n6,5

enLàJ]iIidf,de sôbre vendàs 5

1,1 I,4

ôtaçao do estoque de
3 6,A42,2

otaçao tlo êstoque dê Pro- 10r3 3,3/15,1

ôtáçro do êm curso 8,1

médio de lecêbimerto

21

Tl

onjunto de êmprcsas dâ ãmostra
oijunto antêr1or expurqado dôs conqloúclados e enorêsâr

médr: .ràs rêqr:"iê"'ao muitâs vezes suPeiiô! à
ubcon junto cÕrrêspondcntê às

ot excluido dêsrê lntcrvalo
produtôras cslecificãs dô scgncnrô

trn Çà1ôi côn dcsvto mritô e1êvâdo en

45.

T

1

112 t2

1,81

1,30/3,50

0,93-qrdividamento gtobal

:ntablliatadê sobre P.Í.

0,4 /2,6M 1,1

x
o

x-õr 10,8

8,1 2,V22,A

av)f6



EIVIT]ElANl1EC

DOIT5 GERf N'I" TS COIIPÀFÀNOS

ÀparelhG ê oporot* eletlmcãn1c

Í 1

7,)1I oêftclentê de solvêhcta

ÍL

o,424,01Enaiwid.mêntô alôba1

1,63,1entabilldáde sobre P.r

2,6
{."

tabilidadê sobre Vendas

).,6 /\,9

*ot"ç;o ao ".toque 
ae mia

iiãs-primas

{utoÀ
ô do estoquê dê P!o-

+.
tâcâô dô êm .urso

I
I

ràzo nédiô dê racêbimênto

{ru," .eaio dê pàqaêntô

0

sEc

Tr

f 1

\t94/2!3A

onlunto dê ênpresàs da anostxa
gnjunto -nt"rior exp-rsddo dos côngIoreràdôs e emprêsês côm dihensuperioÍ ; méd_c dns lesEáÀres
ubconjunto corrêspôndênre às prôdurôias especÍticâs do sesnento

33

2t5l \,94/3,34

n

4,42 a.53/1,a1üI s
R a,42

E 3,3

T

-õ,

D(

24/65

- 3{.4.



t0ll.

DôPJs cERENcIÀIS CoMPÀP-rrDos

3!G lpareüáqa ê dlidot6 êlétrccãhie

r1

t,23/ L9A

1,r2/ r,1

onj!.to de ênirresas dà 4ostrâ
thJun o -nro ror ê purdàdo-dô- coj ô.onc.âdôs e ê,p!óeês coi dir.-n/(. ..JPcr 'or : lrid c dds iesLênrrs
ubconjrnto corr€spondenre is prodütoras especificas do se(frêntoTI

15

L,09/ 2,t4rt2, t,6loef1clênte dê so1!éncta

1,43

1,61 0,83/10,53 t,02/ 1t42ndivlaamêntô 9lôbâ1

134,6)/2r,r

2,1 15,2)/ 4,2

1,1 I,1 1,0 16/r
totação do êstoque

totâçào do ê5tôquê 9,I

totâção do em curso

3,2 /

Lrá20 nédio dc recebinêlto
54/115

o1 ê\.1ui,o ,'- vdlor âe"te jntervrlo noioue -ôssui un dôsvio
.n rêIêcãÔ à réára'

ElVIÉFIl\M=C

3

T1

s lt29

T lt20 L,2A

§

rêntâbilidade soL,re P.L.

.L 2,1EntJrilidade sobre vendas 2,5 \5,2)/ 3.4

M
o,3 / t,3

26,0 22,4 21t0 /26 ,2

x
o,

910 /52,4

!L

63/11\



I
!
I
I
I
I
I
I
!
!
I
I
I
T

I
I
T

I

48.

Àpârê1h.9ém ê componêntês êletrorêcãnlcôs

EMEIFIÂMEC
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ra20 e autô-financiâmêntÔ

tviilamênto ã prazo, cômParâdo

tô-ftnâÀcimento 73-r'

trutula do exlq'ívêl atê !o.qo Plazo

EMETFIÂMEC
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razô, conpararâdo

EMEIFIAMEC

E.divldamentô â D

50.
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51.
ME]EIAMEE

À PtÀzo, coÀPÀRÀDo

ÀpareIhacên e conpo.entês êtetroúecânicos

1 - Pad!áo da Indústria Naciônal ate "êquipmotos
globatrente considêiada:

â) Evrl,gÍvê1 rPlPL:

Ínat!@ néiliô nâci,onâ1 (94,6t) e a@r1cúo (8?,88)

ÉB aos do conjuto dà hilíst!1a, índiêê iapôtrês.
to!, slbitentê nomãl (78,53), lnfello! a!é âos

D' rxrqlrer !s/rãturàrenEo:

Ínallcê nãclonal ao nÍ81 hâbttual (33.0$), con ú índicê
arerrcaô nltlddentê nats alto (59,1c) ê M Ínaticê japo-
rês bem Eais balxo (20,2*)

Índ1êes dellcao ê alenão baiÍôs; Ínillce Jãpônês êlevadôr
apêsã! do baixo indlcê "lxtgÍcl LPIPL"

2 - Desvlos mals sensÍveis destê segÍenio !ê14!1vaênte ao Pa-

Às pequenâs ê nédls ênprêsas apleseÀld índices supêlioE
âs Aa fêisa c (tôdàvia a ostra das fêi*as À e B só con-
tem emprêsas nacionais)

c) re1ãçãô #diã'Faturento^L":

E.U.À.: 1,49
R.!.À.: 1.5 8

Japão : 3,89

â) !levadlssino endlvidarento das emPrêsas Ãacionâis grandes

{fêiaa g) deste sesmento: indlce dê 1??,0t

b) Ínatlce êftricanô rêduzido (44,0t) e ÍÀdicê japoÉs elevado
(1O2,Ot) rêlâtlvdenle aos valoÉs pâdrão do setor
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52.
I\4Bl?AN,')EC

EOUI?À}ENTOS'LETROEI,ETRONlCOS

u dê êndividare.Lô à D

:0

37 12

\

\
\

n9ô Pr.7o i dê R.F

150

2 - ExtqÍvêl tPllâllrâÍelto1-

0
31 32

l:l-
33 _

I iÍ:
I

\



(q)

(3)

.isÍvel LPlPl

)

cÍ 102

102

(6)

(6)
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6!,IIN

c

íl

2-E

*- t

()

E]FIllTVIEC 51.

O Àparêlhâgên ê conponentês e1êtrohêcãnlcôs

crãu dê endivldeento a D!âzô

B

s indlcês â1emães dlzên !êspêito àô êRiqÍve] a mais de 4 anosl
àssô que os dos ouths paises raspêit
rn", não sàô lois conpàrávêrs, sendo
Litnl. rnFômlil vo

48

48

63

\11

t52

25

25

- EFpresas con faturmento ?7 iifelio! a loo IoG cluzêiros

- F,apiesas con faturdento rT tte Ioo . 106 ã 5oo . 106 cruz.

- cnpresds .on làLL-dentô ?7 supêÍlôr à 5OO 106 crüzerros
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4!!9:f!!tê!rc1ãhento 73-r7



55.

UXÀ FINÀNCEITÀ/ÀUTO-9INÀNCIÀXINTO ('3-79 )

loi s€gEêntosr o seto!.ap!êsenta 06 Índlcê. néd1ôs que sê-

3 po, fàixas, as pequênas empresas (âmôstrã dê 3) sêsueh a
rêqra geral àpresêntando uh elêvado Índ1ce de "àutô-flnan-
ôtâmento, no periodô - 97,68 - enquanto as hédias e g!àde
aplesêntân indlcês rêspêctivanêlte de !!;t e lllt

EOOIPÀI{ENTOS EI,ETROÉIITRONICOS

EMEIFIÂMãC

I - o 6êto! de "equlpãnêntos eretloe1et!ônlco5" êpresentã m
í.d1ce nêdto dê "auto-f1nãnc1dênto" llf9r-Aa nê6mà olata
de g!à'dêza do conjunto da indústrla - !!É{

. háquinas e1ét!tcas ---------------------- ------

. ãpàlelhag@ ê conponêntês êIêtlonecâhico5 ------

. cabos ê condutoles eléLrtcos -------------------

. equipànentos de telêconunicâçõês e lad1o.llfu.ão

. outlos êquipâmentos e conponenteB êfôt!ônlcos --

31,5 r
85,9 *

66,8 r



ltÊ1,aMEc

êrêtrorê.ânicôs

56.

Àutô-financiânento no

(r)

325t2
706,0

1,A3t,2

104 r1
13,5

22L,t
632,5
853,6

ô ae cabirâl nó E.?3-7? (10

1.corDô.acãô dc lucros
+ rêâva1ia!ão do atlvô
aporlos er dinhêi!ô ôu

1

54.6 25,9

13-15-31
9,5

nenor va10r hédiô

maiox va1o, rêd1o

SD

Íi§
bti;:

31.5

À - ftFrêsãs côn fatu!ánêhto a lOO . 106 Cruz.

B - Enr,rêsas con fâtur ento 7? de loo â 5oo . 106 c!uz.'
c - Empresâs côn fàturamento 77 s!9êr1ôr â 5OO . 106 cruz.

: 1 - Eore desconsld.radas as efrplesas cltadâs no pêrÍodo en cau

2 - Ttatãndo-se de o!êrações con cxuzeirÔs cÔrrên!ês, não se pÔ
dê com proprlêdâde falãr dê "autô-financianenlo"; nas os '/a
lor.s cdt.u'..os, en ,;diâ, dao urd:nL-...ãô sur- ,ênre do
autô-flnãnciamentô aa indústrla do segmento.

- Dàdôs nãô _orpuEâdos por a ery)resd co!rcspondê.iê .êr lnl.1à
d. rs JL rldàdês nô oeriodô 7l - 77.

:E

()
()
()

I - 17 10-3?()

o

E1nànciàmêntô em ?3-?? (awênto
.âpi!âI, nênôs âDorles eh dlóhei
ru bens,â dividir pelô aunêntô

â (nin. e táx, nas várias enr!.)
.! nêdio (autô-íi.ancianênto do

91,6

(
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57.

EMBRAMEC

Estlutura do exiqÍvêl ate ,onqô Prazo



F.E"â,g!E.E

são às 6eg!1ntêÉ:

corjsto ata Indústllãr
.â egttutula do "Ion90

é É15 slgnlflca-
Prazoi dêstê seto!

o !êcúso dos q,sdê6 ,db!,canLes .:j:::j:'::,",*"::

""a.t, ,* t dâs PeqÉnas ê nédias eírp!É

- ÀDaEerhàgen ê 'onponênles 
eIêE!Õrecânicos- *:.;-"-"*.é..'."" dê rcsenvôrvinento

-;;., "-"", 
crien'Ees ê"oLErcs ront'q"

câbos e conaluloles:

doetra lnduflciêíte

EôúlD.NnLos Pàrà Lelecomuica§õe_ ê ràdlÔdilusào:

.'."i., ",*"..., 
Bàn'os dê DêsenvÔlvrtrnEo

- renos: BNDAr êsPréstlrcs extelnÔs

oullos êqulpá*ntÔs e cÔmponentes elêt!ônicÔs

. nênos: Cu€otes, Becos de Desenvolvlnênto'

EíET RoET,ETRÔNÍ cos

r

58.

t

- : '"""r.. ã FIN"'!E é @no! êm eerar

-:::":;=. "; "...." "" 
Desênvo,v:mén'|ô é mâio'

::::.;.".." "*'*"'* 
êxLemos é Fátor 4 sêrar' rus

pãrLiculôrente nas emprês4 glddês

NaE e'ÍBÉsês g*ggs de cadà sesGnlo o rêcurso às várl's

;;..;:';.i;.;^*" à íÉdr' do se'Lor' ; cooo seque:

xfuurnd êlétt'cas:
árcstrà insullctêntê
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EMBFÂMEC

- uáqulnas e1ét!1cas:
. rã1s: ênp!éstinos êxtêrnos
. renos: cuêntês, "outlas fôntês"

- Equlpffintos parâ têlecmuicâçõês ê ladiodifusão:
. mis: êmpréstircs êxtêrnos e ,outrâs fonres.
. renos: cltentes

outrôs êqulpúêntos ê cNponenres elet!ônicôs
. E1s: cliêntês, folnecêdorês, "ourlas tontês,i
. renos: enp!éstinos externos

59.

3 Na6 ênPrêsãs qrãndês

- Àparelhagêh ê componêntês êIêtrorecenicos:
. rats: êhprést1môs êxternosr .outras fôntês"
. renos: cIlêntes

- Càbos ê conatuto!ês:
, Gis: "outrâs fontês"
. cllên!ês, efrprésttrcs êxtêrnos
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[ll][::: MI:FI\M:Ê

IÔNTNS DO EXIGÍIET, L.P

NTOS EI,ETROEI"ETRONICOS

t
I
I
I

Empr. Eêi*i À Á(Íatú. ?? infer, r 100.10'c..1
Enpr, rdixa B .(faru.77 de 1oo r5oo.ro"cr,I
Erpr, rãix. C Á(fatú 77 sL+ê4 a 500.10"cr,)



r!/l3E,ÀI\I]ED

FONTES DO 
'XIGÍVNL 

L.P.

!OUIPÀ]tfi NTOS EI,ÉTIOl'!!TRÔNICOS

1

qrandes (falxa c)

60

32 33 34

I
t

100

3f
ô

31 - ]"áquinás llétricas
32 - ÀpârêIh. Elétricã ê Compon, E1êtromecãnicos
33 - Câbôs e Cordutores Elétricos
34 - Equip: pãra rêIêcohu.icâções e Radiodifusão
35 - outros nquipanêntos ê Compônentes E1êtrônicôs



n/i=FlÀFn=c 62.

J]O ÊXIGÍVEL 
'. 

P.

EQUIPÀI,4!NTOS ELETFOELETRÔNICOS

Ehprêst. êxtelnos

â6 nédlas (farxa B)

2o

31 3a3t 33

3l - tláqulnas E1étricas
32 - Àpa!ê1h. E1étlica e cofrpon. E1êtromêcãnicôs
33 - Càbos e côndtrtôrês Elétiicos
34 - Equip: pala rêreconunicáções e Râdtôdlfusão
35 - outros lquipúentôs e cônpôhêntês Eletrôn1.os
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To Àparêlhaqen e comlonentês ê1etrônêcânicos )2

Estruturà ôo ExigíveL.P.

infêrlor a 100,10

de foo a 5Oo.106

supêrlo, a 500.I0

con fâturàneôto 77

con fâi:ufahênto 7?

com Íaturanento 7?

(po! faixas, em Porcentagên)

a,5

2,5

0-3

2

I

17

ia

0- 53

59

35


